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Resumo 
Este artigo tem por objetivo analisar os conteúdos semânticos dos 
artigos de Aprendizagem Organizacional com o intuito de mapear 
esse campo do conhecimento em administração. Para tanto, foi 
utilizada uma metodologia exploratória e longitudinal que teve 
como base 2.896 artigos da base de dados Web of science. Os tí-
tulos e resumos foram analisados por meio da Análise de Redes 
Semânticas. Os resultados apontam possíveis contribuições da 
pesquisa em duas principais vertentes. A primeira é teórica, uma 
vez que a apreciação dos dados assinala agendas de pesquisa que 
potencialmente podem se destacar nas áreas de Aprendizagem 
Organizacional. Além disso, as teorias desenvolvidas auxiliam na 
explicação do desenvolvimento da área ao longo do tempo, além 
de tentar estimar seu futuro. A segunda contribuição é metodoló-
gica, uma vez que não foram encontrados artigos que utilizavam a 
metodologia proposta em textos de Aprendizagem Organizacional.
Palavras-chave: Frentes de pesquisa; Aprendizagem Organiza-
cional; Análise de Redes Semânticas.
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Abstract
This article aims to analyze the semantic contents of the Organi-
zational Learning articles in order to map this field of knowled-
ge in administration. For this, an exploratory and longitudinal 
methodology was used, based on 2,896 articles from the Web 
of Science database. The titles and abstracts were analyzed 
through the Semantic Network Analysis. The results indicate 
possible contributions of the research in two main aspects. The 
first is theoretical, since the appreciation of the data points to 
research agendas that can potentially stand out in the areas of 
Organizational Learning. In addition, the theories developed 
help explain the development of the area over time, and try to 
estimate its future. The second contribution is methodological 
since no articles were found that used the methodology proposed 
in Organizational Learning texts.
Keywords: Research fronts; Organizational Learning; Semantic 
Network Analysis.
Introdução 
A principal contribuição do artigo foi o aprofundamento teórico 
na área de Aprendizagem Organizacional (AO), em termos de suas 
agendas de pesquisa e potencialidades. Também teve a intenção de 
contribuir metodologicamente com o desenvolvimento de estudos 
nesse campo de conhecimento.
Para tanto, foi desenvolvida uma pesquisa exploratória quan-
titativa e bibliométrica, utilizando a metodologia de Análise de Re-
des Semânticas (ARSe). Foi analisado um conjunto de 2.896 artigos 
disponíveis na base de dados Web of science, o que permitiu uma 
visão ampliada da produção cientifica da área ao longo do tempo, 
uma vez que o artigo mais antigo encontrado data de 1965, e o mais 
recente, de 2015.
Parte da importância deste artigo é que oportuniza a supera-
ção de algumas dificuldades e problemas inerentes às pesquisas na 
área, dentre as quais cabe destacar: a quantidade crescente de textos 
científicos; a dificuldade de analisar essa diversificada produção por 
meio das metodologias comumente utilizadas na área; e a dificul-
dade de se compreenderem as complexas relações presentes nesse 
aglomerado de textos científicos.
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A metodologia proposta permitiu identificar tendências da 
Aprendizagem Organizacional mediante as tendências de cresci-
mento de suas subáreas e mapear prováveis frentes emergentes de 
pesquisa, que são subáreas que surgiram há pouco tempo nas redes 
de textos das áreas, mas apresentam uma importância crescente. 
São várias as maneiras de conceituar o campo de AO.  Parte-se 
então da concepção de Easterby-Smith e Lyles (2011), que se refe-
rem a ela como o estudo dos processos de aprendizagem no âmbito 
organizacional e que, na maioria das vezes, são pensados sob um 
ponto de vista acadêmico. Takahashi (2015) propõe que a Aprendi-
zagem Organizacional ocorre quando estímulos externos levam a 
organização a reconfigurar seus comportamentos.
Propõe-se compreendê-la como processos de aprendizagem 
que possuem como uma de suas principais variáveis o espaço no 
qual a ação de aprendizagem ocorre – e esse espaço é o ambiente 
de trabalho. Dessa forma, compreender como indivíduos e grupos 
configuram e reconfiguram suas ações de aprendizagem pode ser 
importante para que as organizações dinamizem esses processos.
Por ser uma área do conhecimento que tem como foco princi-
pal a aprendizagem, múltiplas são as teorias, autores e modos de 
pensar. Essa diversidade, aliada à defasagem temporal dos textos 
e das metodologias utilizadas que não levam em conta o contexto 
de produção científica em larga escala, dificulta o desenvolvimento 
de teorias que possibilitem explicar a área de Aprendizagem Or-
ganizacional. 
Um dos principais desafios encontrados é que o volume de in-
formações representado pelas produções científicas da referida área 
é extenso e suas relações complexas, o que dificulta e, por vezes, 
até impossibilita um estudo aprofundado da AO e de suas relações 
por meio da análise de pequenos grupos de artigos (revisão siste-
mática da literatura). Para se ter uma ideia do problema, quando 
pesquisado o termo organizational learning no portal de periódicos 
da CAPES em 15/02/2016, foram encontrados 7.432 documentos. A 
mesma pesquisa no Google acadêmico resultou em 444.000 itens.
Na atualidade, o desenvolvimento e a circulação de informa-
ções crescem exponencialmente, por isso compreender como se dá 
a organização da produção científica de determinada área do co-
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nhecimento se mostra uma tarefa cada vez mais intrincada, porém 
relevante e necessária. 
Nesse sentido, Groh e Fuchs (2011) apontam que a vasta quan-
tidade de literatura existente, os diversos canais disponíveis e as 
inúmeras maneiras de publicar os trabalhos como livros, revistas, 
conferências, workshops, simpósios e páginas da web, entre outras, 
fazem com que seja cada vez mais difícil aos pesquisadores ficarem 
em contato com os resultados das investigações em curso. 
Fujita et al. (2014) acrescentam que os métodos tradicionais, 
em que os pesquisadores fazem análises individuais dos textos, não 
conseguem lidar com os números crescentes de documentos e pes-
quisadores ou, ainda, são muito dispendiosos em termos de tempo 
e custos empregados. Dessa forma, é naturalmente difícil para os 
pesquisadores detectarem e compreenderem as relações presentes 
nesses aglomerados de estudos, artigos e outros textos. 
Para Shibata e Kajikawa (2011), a quantidade de conhecimento 
acadêmico está aumentando tão rapidamente que as abordagens 
tradicionais não têm a capacidade de capturar a estrutura inteira de 
um domínio de conhecimento específico. Como alternativa, indicam 
recentes esforços que usam metodologias baseadas em computação 
para “capturar” e analisar grandes quantidades de conhecimento. 
Para eles, essas metodologias não são apenas escaláveis, mas também 
podem proporcionar estruturas comuns de pesquisa em várias frentes. 
As múltiplas abordagens e perspectivas, aliadas ao contexto de 
produção científica em larga escala da contemporaneidade, dificul-
tam o desenvolvimento de teorias que sejam amplamente aceitas 
entre os pesquisadores da área de Aprendizagem Organizacional, 
fator que justifica, em parte, as pretensões deste artigo.
Propõe-se como objetivos do artigo: mapear a área de Apren-
dizagem Organizacional ao longo do tempo por meio do estudo 
dos artigos correspondentes; buscar tendências (de conteúdo) nas 
produções científicas em AO; e identificar possíveis tópicos emer-
gentes de pesquisa na área.
1 Referencial teórico
O conhecimento e por consequência a aprendizagem têm se 
tornado conceitos fundamentais na Administração, nas suas dis-
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ciplinas e em outras ciências, uma vez que, a partir de meados do 
século XX e início do século XXI, esses constructos têm competido 
em importância com o próprio capital financeiro. 
Bennet e Tomblin (2006) afirmavam que, devido ao crescente 
reconhecimento da importância do conhecimento como recurso es-
tratégico para as organizações modernas, não é de se estranhar que 
muitas áreas da Administração e de outras ciências se concentrem 
em sua criação, transformação, aprendizagem, uso e gestão. 
Em relação à Aprendizagem Organizacional, cabe ressaltar 
que  é dinâmica e multifacetada. São diversas abordagens do tema 
que envolvem dimensões distintas como psicológica, sociológica, 
cultural, histórica, metodológica, além da gestão propriamente dita 
(ANTONELO; GODOy, 2010).
Na mesma linha, Bido e Felix (2011) indicam que a AO tem sido 
pesquisada sob diversos enfoques: psicológico, sociológico, das ciên-
cias da Administração etc. Segundo os autores, sua definição varia 
de acordo com o enfoque adotado, o que é observado, de modo mais 
concreto, nos referenciais teóricos escolhidos pelos pesquisadores. 
Eles afirmam ainda que, apesar de as abordagens diferirem entre 
si, pode-se identificar certa sobreposição de definições constitutivas 
e operacionais para o conceito.
Easterby-Smith (1997) traz seis perspectivas acadêmicas que 
entende terem potencial para explicar, em parte, a AO: psicologia, 
ciências da administração, estratégia, administração da produção, 
sociologia e antropologia cultural. 
Neste artigo, tanto as perspectivas da administração, da produ-
ção e das ciências da administração foram consideradas perspectivas 
das ciências da administração, e as perspectivas política e cultural 
foram apresentadas em conjunto.
A perspectiva psicológica, para Bastos, Gondim e Loiola 
(2004), parte da premissa de que a aprendizagem ocupa um lugar 
de destaque nas teorias psicológicas e constitui um processo amplo 
e complexo, pois está intimamente relacionada a uma abordagem 
cognitivista, a fatores intra e interpsíquicos. Para os autores, essa é 
uma  abordagem teórica que explora o tema a partir do entendimen-
to de que aprender é uma mudança comportamental e de  atitude 
que envolve os planos afetivo, motor e cognitivo.
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Ao dialogar sobre a faceta psicológica da AO, Lipshitz, Popper 
e Friedman (2002) afirmam que o aprendizado organizacional pro-
dutivo é bastante raro, porque requer dois estados psicológicos que 
são difíceis de manter. O primeiro estado é a segurança psicológica, 
sem a qual as pessoas relutam em assumir os riscos necessários à 
aprendizagem; o segundo é o comprometimento organizacional, sem 
o qual as pessoas ficam relutantes em compartilhar informações e 
conhecimentos com outros indivíduos.
Para Bastos, Gondim e Loiola (2004), a psicologia e suas disci-
plinas têm contribuído para as discussões que estão sendo desenvol-
vidas em Aprendizagem Organizacional. Contudo, um dos grandes 
desafios com que os interessados da área se deparam é a adequada 
transposição de conhecimentos produzidos na psicologia individual 
para o contexto organizacional.
Já a perspectiva da ciência da administração traz a importância 
da informação para o contexto da AO. Para um indivíduo ou grupo 
tomarem uma decisão de maneira eficiente, devem ter condições de 
armazenar e tratar essas informações. Huber e March (1991) pro-
põem quatro construtos relacionados com AO: aquisição de conhe-
cimento, distribuição de informação, interpretação da informação 
e memória organizacional. 
Vê-se uma aproximação dos conceitos da AO com os da gestão 
do conhecimento, uma vez que a relação entre aprendizagem e co-
nhecimento é tratada nesta perspectiva: primeiro o conhecimento 
deve ser adquirido para depois ser repassado para toda a organi-
zação. Essa distribuição pode levar ao desenvolvimento de novos 
conhecimentos, perspectiva que aproxima a AO das ciências da 
informação, uma vez que traz a informação e seus sistemas para o 
cerne das discussões.
A aprendizagem, segundo o enfoque da perspectiva sociológica 
e teoria organizacional, é construída nas relações entre pessoas e 
grupos.  Segundo Antonelo  e  Godoy (2010, p. 314), “[...] nesta di-
mensão os aspectos situacionais da aprendizagem têm papel central, 
enquanto os princípios psicológicos da cognição social e individual 
são considerados processos secundários”. 
Pode-se então compreender aprendizagem como processo social. 
Dessa forma, os indivíduos ou grupos nunca aprendem sozinhos; 
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na verdade, nunca estão sozinhos, mas em constante relação dia-
lógica. Estudar aprendizagem a partir dessa perspectiva é analisar 
as relações.
Easterby-Smith (1997) propõe que essa abordagem pode ser 
dividida em: funcionalista, de contingência e construtivista.
A abordagem funcionalista parte da premissa de que os as-
pectos estruturais, especialmente onde mais se aproximam do 
modelo burocrático, são fatores que podem dificultar ou facilitar a 
aprendizagem. Além da estrutura, dimensões políticas, culturais e 
hierárquicas influem no processo de AO.
A visão da contingência, segundo Easterby-Smith (1997), sugere 
que a AO significa coisas diferentes e opera de maneiras díspares, 
de acordo com a natureza da organização. A aprendizagem é reco-
nhecida como um processo que se passa dentro da organização e 
torna-se propriedade de todos os seus membros. 
A abordagem construtivista e critica sugere que a aprendiza-
gem informal está em oposição à formal. Na análise de Nicolini e 
Meznar (1995), o construtivismo tem uma perspectiva mais ampla 
e o conhecimento é construído e reconstruído seguindo desconti-
nuidades percebidas no funcionamento organizacional.
A perspectiva antropológica cultural aponta para a cultura 
como algo importante no processo de AO. A cultura organizacional 
é fator determinante em vários processos e as relações serão esta-
belecidas por meio da cultura.
Sobre a faceta cultural da AO, Friedman et al. (2005) identifica 
cinco normas que são suscetíveis de produzir informações válidas, 
além de um compromisso com a ação corretiva: transparência, inte-
gridade, issue orientation, inquiry e accountability. Trata-se de manifes-
tações observadas em um conjunto de valores comuns que constituem 
uma cultura organizacional propícia à aprendizagem produtiva.
Para Friedman et al. (2005), a transparência é definida como 
expor seus pensamentos e ações para os outros, a fim de receber fee-
dback. A integridade é definida pela disponibilização de informação, 
independentemente de suas implicações. issue orientation é definida 
como a relevância da informação para as questões, independente-
mente da posição social ou da posição do destinatário ou da fonte. 
inquiry, questionamento, é definido como a persistência na investi-
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 13, n. 25, jan.-jun. 2017330
 Renato Neder, Diógenes de Souza Bido
gação até que a plena compreensão seja alcançada. accountability é 
definida como assumir a responsabilidade pelo que foi aprendido.
A abordagem cultural trata de uma forma de pensar em que a 
AO tem forte ligação com a perspectiva sociológica, uma vez que a 
cultura representa uma sociedade e os grupos sociais.
Por fim, a aprendizagem sob o ponto de vista da perspectiva 
estratégica pode ser pensada a partir de sua relação com a aquisição 
de vantagens competitivas, ou seja, a AO é um dos fatores que alinha 
a organização e o ambiente interno e externo. A aprendizagem pode, 
então, ser pensada como uma dentre as formas que a organização 
possui de se diferenciar de sua concorrência de maneira estratégica.
Para Levinthal e March (1993), o aprendizado tem sido “des-
coberto” pelo mundo da prática e do campo acadêmico da gestão 
estratégica. Como os pesquisadores têm considerado a estabilidade 
das diferenças de desempenho da empresa em face da mudança 
de ambientes de negócios, muitos passaram a ver a capacidade de 
aprender como um importante fator; em alguns casos, a única fonte 
sustentável de vantagem competitiva.
1.1 Redes semânticas
Sowa (1991) considera redes semânticas como estruturas de 
representação do conhecimento formadas por vértices e arestas. 
Para o autor, os primeiros registros de redes semânticas remontam 
à década de 1960 e estavam relacionados principalmente às Ciências 
da Computação.
Pode-se pensar em uma rede semântica como aquela formada 
por frases, palavras, bigramas e n-gramas que têm conteúdo semân-
tico, “significado”. As relações entre essas frases ou palavras podem 
ser analisadas quanto à sua estrutura.
A Análise de Redes Semânticas (ARSe) surgiu nas duas últimas 
décadas com a preocupação de estudar grandes volumes de tex-
tos. Essa forma de interpretação textual consiste em representar 
o conteúdo de uma mensagem na forma de uma rede de objetos. 
Várias têm sido as pesquisas em redes semânticas. A seguir, serão 
apresentados alguns autores que se utilizam delas.
Para Lee et al. (2013), a rede semântica é um gráfico de con-
ceitos. Já a Análise de Redes Semânticas (ARSe) é uma filial das 
Análises de Redes Sociais (ARS) que exploram as relações entre 
significados, compartilhados em configurações linguísticas sociais. 
A ARSe pode, a exemplo da ARS, ser feita por várias métricas como: 
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a densidade da rede, a centralidade da rede, o grau de centralidade, 
betweenness centralidade, eigenvector centralidade, comprimento de 
camino e outras.
A seguir, serão discutidas e apresentadas algumas estratégias 
metodológicas para pesquisar redes semânticas de artigos científicos.
2 Metodologia 
Destaca-se que o método é quantitativo, bibliométrico, explo-
ratório e longitudinal. A opção pela análise bibliométrica deveu-se 
ao fato de a pesquisa utilizar dados bibliográficos secundários no 
intuito de estudar as relações entre esses dados. Hackett e Borgman 
(1992), ponderando a respeito dos métodos bibliométricos, afirmam 
que podem ser utilizados no estudo da comunicação científica, as-
sinalam que são métodos pelos quais as atividades de comunicação 
podem ser explicadas e interpretadas, considerando os objetos, agen-
tes, eventos, produtos, e contextos de tal atividade como entidades 
a serem contadas, medidas ou quantificadas. 
Para Hair Jr. et al. (2005), a pesquisa exploratória não tem a 
intenção de testar hipóteses ou preposições antes estabelecidas. Ela 
parte de um princípio em que o pesquisador busca, por meio da ob-
servação científica, explorar a área pesquisada. Segundo os autores, 
essa é uma técnica útil quando o pesquisador não sabe muito, ou 
seja, está orientado para a descoberta, não tem a intenção de testar 
hipóteses ou modelos preestabelecidos. 
O estudo é longitudinal, pois busca, através do tempo, perceber 
como as redes semânticas têm se comportado. Hair Jr. et al. (2005) 
apontam que investigações longitudinais são importantes para ob-
servar tendências temporais, pois a dinâmica da pós-modernidade, 
aliada à produção e à circulação de grande volume de produção 
científica, deixa as análises atemporais estáticas e obsoletas.
O período de tempo investigado vai do ano de 1965 a 2015, pois 
o documento mais antigo encontrado na base de dados é de 1965. 
2.1 Estratégias de pesquisa em bases de dados
Como exposto na introdução, a produção de documentos cien-
tíficos na Administração e em outras ciências tem crescido muito 
nas últimas décadas. Além disso, o desenvolvimento e a posterior 
popularização das bases de dados de pesquisa contribuíram para 
a expansão do acesso a eles. O problema é que, devido a dificulda-
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des de indexação relativas ao aumento da oferta de documentos, 
localizar conjuntos de artigos que sejam relevantes tem se tornado 
uma tarefa cada vez mais difícil. 
No intuito de solucionar ou ao menos amenizar o problema, 
propôs-se o desenvolvimento de uma estratégia de busca adaptada 
de Neder, Marques e Carvalho (2016) que seja funcional, mensurável 
e escalável para aplicá-la à área de AO como forma de garantir a 
confiabilidade e a abrangência dos dados analisados neste artigo. 
Estratégia de busca pode ser definida, segundo Lopes (2002), 
como um conjunto de regras e técnicas que tornam possível o en-
contro da informação armazenada em uma base de dados. O autor 
aponta que para alcançar a resposta pretendida pelo pesquisador, 
faz-se necessária a execução de operações lógicas, ora restringindo 
os resultados alcançados, ora ampliando-os para obtenção de infor-
mação relevante para a pesquisa.
A pesquisa contemporânea em bases de dados se deve, em par-
te, ao trabalho de Eugene Garfield, que, segundo Wormell (1998), 
propôs a criação dos índices de citação. Tinha como objetivo melho-
rar a forma como acontecia a recuperação da informação científica. 
Continuando com a autora, havia, na época, uma insatisfação com 
os serviços de indexação: “Todos eram publicados com excesso de 
atraso, a indexação era inconsistente e descoordenada e as políticas 
de seleção deixavam grandes falhas na sua cobertura” (WORMELL, 
1998, p. 210). 
Considerando essas informações, foram efetuados os passos 
que estão representados na Figura 1. Primeiro foi necessário estabe-
lecer um glossário dos termos que tinham potencial para recuperar 
o máximo de artigos da área de AO; para tanto, foram consultados 
artigos de rewiew, handbooks da área, além, da base de dados de 
teste criada a partir da consulta do termo organizacional learning 
na base de dados do Web of science. Esses passos permitiram esta-
belecer 24 termos iniciais que tinham relação com Aprendizagem 
Organizacional.
De posse desses termos foi possível testar a precisão de cada 
termo lendo o título e o resumos de 5% dos artigos recuperados na 
consulta de cada termo individualmente. Se o valor da precisão foi 
maior que 70%, o termo foi adicionado à consulta.
Além da precisão, os termos foram testados individualmente 
com especialistas – nesse caso os especialistas são os autores dos 
artigos da base de dados de teste. Foi enviado um e-mail para cerca 
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de 7.000 pesquisadores das áreas de Aprendizagem Organizacional, 
Organizações que Apreendem e Gestão do Conhecimento com cada 
termo para que o relacionassem com a área do conhecimento. Foram 
obtidas 30 respostas, e se a porcentagem de especialistas que con-
sideraram o termo como da área de AO foi maior ou igual a 50% o 
termo foi agregado à estratégia. 
Por fim, foi testada a revocação que indica a abrangência da 
consulta, ou seja, os artigos recuperados pela estratégia equivalem 
a pelo menos 70% dos artigos de AO presentes na base de dados 
consultada; em caso positivo, a consulta foi validada.
Figura 1: estratégia para desenvolvimento da lista de termos para as 
buscas
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Innocentini, Bessi e Milanez (2014) apontam que a precisão 
pode ser medida pela Equação 1:
equação 1
                        Fonte: Innocentini, Bessi e Milanez (2014).
Innocentini, Bessi e Milanez (2014) trazem que a revocação pode 
ser medida pela Equação 2:
equação 2
                  Fonte: Innocentini, Bessi e Milanez (2014).
O Quadro 1 traz os seis termos usados na consulta final.
Quadro 1: Resultados da estratégia de busca
Fonte: Elaborado pelos autores.
Nota: Os termos foram encontrados principalmente nas seguintes fontes: Aprendiza-
gem Organizacional: Argote, Miron-Spektor (2011), Conlon (2004), Crossan, Maurer 
e White (2011), Easterby-Smith (2000), Easterby-Smith e Lyles (2011), Hotho, Lyles 
e Easterby-Smith (2015) e Levitt e March (1988). Além das fontes elencadas, foram 
feitas consultas nos registros do banco de dados de teste com o intuito de verificar 
as palavras-chave dos artigos das três áreas. O download dos artigos foi realizado 
em dezembro de 2015.
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A limpeza dos dados foi executada por meio do software Au-
tomap (http://www.casos.cs.cmu.edu) que permitiu excluir a pon-
tuação, caracteres especiais, pronomes, letras avulsas, preposições, 
números, datas e trazer os verbos para o infinitivo; além disso, o 
software permitiu ainda gerar listas de deleção (delete list) e listas 
de bigramas. As análises foram feitas utilizando o software ORA 
(http://netanomics.com/).
2.2 Métricas 
Para Chen, Sanjuan e Hou (2010), a métrica centralidade pode 
ser definida para cada nó da rede e é medida a partir do grau em 
que o nó está no meio do percurso que o liga aos outros vértices 
dessa rede.
Newman  (2005) assinala que betweenness é uma medida da 
centralidade de um nó em uma rede normalmente calculada como 
a fração de caminhos mais curtos entre pares de nós que passam 
pelo nó de interesse. É, em certo sentido, uma medida da influência 
que um nó tem sobre a disseminação da informação ou de outros 
conteúdos através da rede. Valores altos para essa métrica, segundo 
Chen, Sanjuan e Hou (2010), podem identificar publicações científi-
cas potencialmente revolucionárias, bem como gatekeepers em redes 
sociais. Por exemplo, se um nó proporciona a única conexão entre 
dois grupos grandes, mas de outra forma não relacionados, ele teria 
um valor muito elevado de centralidade.
Pode-se definir centralidade como a propriedade de um nó ou 
de um grupo de nós que dizem respeito à sua posição em uma rede 
(BORGATTI; EVERETT; JOHNSON, 2013). Para os autores, pensar 
centralidade significa tentar compreender a contribuição que um nó 
ou conjunto de nós fazem à estrutura dessa rede, ou seja, a centrali-
dade é o grau de importância estrutural de um nó em relação à rede. 
Nesta pesquisa, a métrica de centralidade utilizada foi a Be-
tweenness Centrality, pois segundo Chen, Sanjuan e Hou (2010), 
ela tem potencial para indicar vértices importantes para as redes 
e esse grau de importância, medido ao longo do tempo, permite a 
estimativa de suas tendências. 
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3 Resultados
Na análise dos dados, foram utilizados 2.896 artigos de AO. 
Percebe-se, por meio da visualização da rede demonstrada na Fi-
gura 2, que, apesar de ser uma fração dos textos de Aprendizagem 
Organizacional, ela traz uma dificuldade para interpretação devido 
à complexidade de suas relações; por esta razão utilizam-se métricas 
para sua análise.
Figura 2: Rede semântica de artigos de ao
Nota: Redes de artigos de Aprendizagem Organizacional nos anos 2011- 2015.
Fonte: Resultado da pesquisa. 
Foram geradas redes ano a ano, redes de períodos de tempo 
que continham o somatório dos artigos que pertenciam aos anos do 
período estudado e redes acumuladas que continham o somatório 
dos artigos dos anos anteriores.
Como exposto na introdução deste artigo, encontrar tendências 
que permitam demonstrar ou ao menos estimar o desenvolvimento 
de determinada área ou ciência pode permitir aos pesquisadores, 
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grupos, agências de fomento, governos etc. tomarem decisões, com 
base em informação referenciada, sobre a melhor maneira de se 
aplicarem os recursos de pesquisa, além de permitir melhor com-
preensão de uma área de conhecimento.
Para fins de comparação dos textos das áreas, foram escolhi-
dos os bigramas/trigramas com maior Betweenness Centrality (por 
área). Para tanto, foi criada uma rede semântica que continha ex-
clusivamente os textos dos últimos dois anos da área de AO. Os 
bigramas/trigramas encontrados ali foram então comparados com 
os das redes dos anos anteriores. Foram geradas redes semânticas 
de duas formas: na primeira (ano a ano), para cada ano, era criada 
uma rede independente dos outros anos; na segunda (acumulada), 
cada rede continha uma acumulação dos anos anteriores. Foi gerada 
uma curva de tendência que permite estimar o progresso de cada 
termo analisado nos anos subsequentes. 
A seguir, o Quadro 2 apresenta os resultados das tendências da 
AO. Quando as duas tendências são positivas, pode-se aferir que a 
tendência geral de ampliação da métrica Betweenness Centrality ao 
longo do tempo também é positiva. Da mesma forma, quando são 
negativas, afere-se que a tendência geral é negativa. Os outros casos 
são de tendências neutras, quando as duas tendências permanecem 
estáveis ou não são passíveis de serem estimadas (uma tendência 
positiva e outra negativa).
As Figuras 3 e 4 apresentam, respectivamente, as curvas de 
tendência dos termos innovation Performance e organizational Learn 
Culture. Eles foram destacados, pois, apesar do seu relativo pouco 
tempo figurando nas redes semânticas de AO, mostram-se impor-
tantes para elas, o que pode ser aferido pela métrica Betweenness 
Centrality. Esse conjunto de fatores pode ser importante para iden-
tificar o surgimento de tópicos emergentes de pesquisa. 
A seguir, são apresentados os gráficos de evolução da métrica 
Betweenness Centrality ao longo do tempo para os termos destacados.
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Quadro 2: tendências para os termos de aprendizagem organizacional
Fonte: Elaborado pelos autores.
Nota 1: Na etapa de limpeza os verbos são trazidos todos para o infinitivo e são for-
mados os bigramas (termos com duas palavras) por meio do algoritmo de steaming, 
por isso, neste quadro há termos como: Organizational Learn.
Nota 2: A coluna Tendência Acumulada apresenta a tendência para a métrica Betwe-
enness Centrality, para redes formadas pelo acúmulo dos anos anteriores; já a coluna 
de Tendência Ano a Ano demonstra a tendência por meio de redes independentes 
por ano. 
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Fonte: Elaborado pelos autores.
O tópico de pesquisa foi considerado emergente quando figura-
va há cinco anos ou menos entre os 25 termos com maior Betweenness 
Centrality nas redes semânticas da área. A linha azul diz respeito à 
rede ano a ano e a linha vermelha às redes acumuladas.
Percebe-se no caso em questão uma tendência emergente até o 
ano de 2013, porém a tendência é decrescente a partir de 2014 para 
as redes ano a ano. Para a rede acumulada a tendência é estável a 
partir de 2014.
Figura 4- evolução da centralidade para o termo organizacional Learn Cul-
ture nas redes de aprendizagem organizacional, a partir do ano de 2010.
Fonte: Elaborado pelos autores.
Nota: A linha vermelha evidencia a Betweenness Centrality do termo na rede semântica 
dos anos acumulados (do ano respectivo ao mais antigo). A linha azul evidencia a 
Betweenness Centrality do termo em questão para redes ano a ano.
Figura 3: evolução da centralidade para o termo innovation Performance 
nas redes de aprendizagem organizacional, a partir do ano de 2010
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Como fica evidente pela Figura 4, o termo organizational Learn 
Culture demonstra uma tendência positiva em relação à métrica 
Betweenness Centrality.
3.1 Crítica ao Modelo Easterby-Smith para AO
A abordagem de Easterby-Smith (1997) traz seis perspectivas 
acadêmicas que, segundo o autor, tinham potencial, na época, para 
explicar a AO: psicologia, ciências da administração, estratégia, admi-
nistração da produção, sociologia e antropologia cultural. Na contem-
poraneidade esse modelo não parece mais suficiente para categorizar a 
área. Por exemplo, quando se analisam os 18 termos mais importantes 
da rede de AO segundo a Betweenness Centrality nos anos de 2014-2015 
(Quadro 3), poucas são as relações que se consegue fazer. 
Quadro 3: termos de aprendizagem organizacional com maior Between-
ness Centrality para a rede de ao, nos anos de 2014-2015
       Fonte: Elaborado pelos autores.
Nota 1: Na etapa de limpeza os verbos são formados os bigramas (termos com duas 
palavras) por meio do algoritmo de steaming, por isso, neste quadro há termos como: 
organizationalxculture.
Nota 2: 18 termos com maior centralidade na rede dos últimos dois anos de Apren-
dizagem Organizacional. Os bigramas e trigramas são apresentados juntos pois o 
software de análise tem que compreende-los enquanto uma unidade de sentido. Um 
n-grama é um conjunto de palavras que forma uma unidade de sentido.
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Pode-se identificar, pelo Quadro 3, que o modelo proposto por 
Easterby-Smith em 1997 é incompleto para categorizar a produção 
dos últimos dois anos de AO presente na base de dados Web of 
science. Para atualizá-lo, seria necessário, por exemplo, incluir pers-
pectivas que abarquem textos de AO que têm relação com Inovação 
e Gestão do Conhecimento.
Considerações finais
Uma rede semântica formada por mais de 2.896 artigos científi-
cos, em que suas relações de conteúdo apresentam muitos milhares 
de arestas e alguns milhares de vértices, pode parecer, à primeira 
vista, um emaranhado confuso e não inteligível de relações. Porém, 
as análises de redes sociais e semânticas funcionam como uma 
bússola e permitem descobrir tendências e caminhos, traçar rotas 
e corrigir percursos. 
As pesquisas tradicionais que consideram dezenas ou, no 
máximo, poucas centenas de documentos, e não são viáveis para 
se lidar com um universo de milhares de artigos, uma vez que a 
análise de poucos textos pode não apresentar nuances importantes 
para a compreensão da área.
Portanto, a utilização de metodologias escaláveis, baseadas em 
tecnologias da informação que permitam analisar grandes quantida-
des de dados, é importante para tentar compreender a complexidade 
das ciências e de seus campos de estudo. 
Dessa forma, foi possível atingir os objetivos propostos, que 
eram explorar a rede de Organizações que Aprendem, apontando 
os tópicos emergentes e tendências. 
Entre as contribuições teóricas deste artigo cabe apontar as fren-
tes de pesquisa que têm potencial para se destacar na área. Foram 
encontradas diversas delas que estão em uma curva de ascendente, 
como pôde ser visto no Quadro 2. Além disso, foram apresentados 
os termos innovation Performance e organizational Learn Culture para 
as redes de AO como possíveis tópicos emergentes para a área de 
AO. Foi possível ainda fazer uma crítica ao modelo de Easterby
-Smith (1997) que se demonstra ultrapassado para categorizar os 
termos encontrados nestas análises. 
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A respeito das contribuições metodológicas, as estratégias 
empregadas neste artigo se mostraram úteis e importantes para se 
trabalhar com pesquisa social em administração e em outras ciências, 
sobretudo quando o universo de dados for extenso e complexo. O 
artigo desmistifica as técnicas de Análise de Redes Semânticas, ain-
da pouco usadas no Brasil e no mundo, podendo, portanto, servir 
como um framework metodológico que auxilie pesquisadores das 
mais diversas áreas a trilhar alguns dos caminhos aqui percorridos.
O recorte temporal permitiu estimar tendências, apontar 
possíveis frentes emergentes de pesquisa e assim traçar caminhos 
plausíveis que AO pode vir a percorrer. 
As contribuições práticas apontam para a utilização das técni-
cas, metodologias e resultados obtidos como forma de balizar pes-
quisadores, instituições, grupos de pesquisa e agências de fomento 
na alocação de seus recursos de pesquisa. 
Propõe-se como pesquisas futuras examinar a mesma meto-
dologia em textos de Gestão do Conhecimento e ainda analisar as 
relações entre Gestão do Conhecimento, Aprendizagem Organi-
zacional e Organizações que Aprendem por meio das análises de 
redes semânticas. 
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